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Quando uma indução ao negativismo deseja anular-nos é preciso que sejamos mais forte que a pretensão malévola da influência externa.

Quem cria um ambiente de temor quase sempre visa gerar desânimo e inatividade em suas vítimas.

Isso pode ocorrer tanto dentro de um lar, quanto no trabalho e mesmo em toda uma nação.

Diante da ausência de oportunidades de trabalho, de presença da insegurança, de perspectiva de derrota, é natural que resultados negativos se acumulem.

Uma consciência coletiva de pessimismo consegue infortunar comunidades, embora possa vir a ser até um benéfico para aquele que, no poder, procura, pela fragilização das massas, um domínio maior (há dois mil anos, Catilina desejava desestabilizar o regime com a execução de um plano que tinha por base o terror, criando a mentalidade de insegurança em toda a grande Roma).

Pensar positivamente, portanto, é uma forma de defesa, um caminho seguro, ainda quando as coisas se afiguram difíceis e até aparentemente insuperáveis.

Deixar-se vencer prematuramente, admitindo que não haja solução para a desdita, é uma forma de contribuir para que as coisas piorem.

Faz parte do amor próprio, aquele que deve sustentar uma consciência ética, o entender que se é capaz de reagir ao infortúnio.

É adequado que se aspire exercer a vida preservando os direitos naturais, mas, injusto é o renunciar a tal pretensão.

Não se trata de um egoísmo, mas, de algo natural ao exercício da existência.

 “O amor próprio não é uma maldade”, escreveu Voltaire, “é um sentimento natural em todos os homens, e está mais próximo da vaidade que do crime”.

Portanto, devemos, quanto ao pensamento, imunizá-lo contra as ondas de negativismo, sem deixar-nos impressionar com críticas desonestas, ameaças ou aleivosias.

Crer que existem forças que regem o Universo em evolução, saber que se é parte em tudo isso, é uma forma de encontrar uma razão para recusar a alienação.

Desanimar é derrotar-se antes de lutar.

“O medo é a causa que origina, conserva e alimenta a superstição”, escreveu Baruch Espinosa, mas, também, o que inibe muitas atitudes justas.

Há cerca de dois mil e quatrocentos anos, quando da famosa guerra havida entre os próprios gregos, aquela do Peloponeso, aconteceu um fato significativo que ficou como exemplo de superação do temor causado por ondas de negativismo.

O general espartano Brasidas comandava um exército contra os Arrábeos e o acampou, à noitinha, para traçar uma estratégia para o dia seguinte (na qual a retirada até se admitia como sábia).

Não se explica como, uma noticia negativa correu, dominando a mente dos soldados, fazendo-os crer que um poderoso contingente inimigo se avizinhava e que este era enorme e imabtível.

A atmosfera de medo criou, com rapidez, uma consciência coletiva de pânico.

Com o ânimo abatido a marcha continuou para o objetivo militar que se havia traçado, mas, temia-se pelo sucesso.

Brasidas, então, com a força de suas palavras levou a energia de seus pensamentos à soldadesca.

Segundo Tucídides, o famoso historiador da guerra do Peloponeso, o general exteriorizou, dentre outras razões, a seguinte verdade: “Cumpre-vos ser bravo na guerra, pelo vosso próprio valor e não porque tendes aliados”. “O inimigo pensa que o atemorizar a distância é mais conveniente que vos enfrentar corpo a corpo”. “Se fosse verdade o que se propaga ele já aqui estaria vos enfrentando.” “A impressão terrificante só aos ouvidos e a vista pode tanger, mas, não tem condições de mudar a realidade”.

A grande lição esteve em mostrar que não adiantam ameaças, pois, só a força efetiva tem condições de mudar os fatos.

Foi preciso que tais coisas fossem lembradas para que a massa modificasse sua forma de compreensão, como, deveras, naquele episódio, modificou.

Documentou a história que o importante é ser maior que a dimensão que terceiros desejam fazer crer que possuímos.

Importante é que não se permita que o problema supere o próprio ser, pois, se assim não for não haverá condição de cumprir a missão atribuída pelo destino. Por mais perversa que seja a calúnia, a ameaça feita, a consideração de uma derrota só deve ser admitida depois de esgotados todos os meios na luta.
A vida é um privilégio, uma doação divina que a cada um compete defender sem tréguas, sem deixar-se tiranizar por influências negativas exógenas.
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